
Acervo Biblioteca DETRAN/RS: como se constitui 

Trabalhos Acadêmicos 

 

A Biblioteca do DETRAN/RS é classificada como uma instituição especializada, pois seu 

acervo tem por objetivo atender as necessidades peculiares de seus usuários - sejam 

esses internos ou externos. Destacamos a área de trânsito, mobilidade, transporte e 

demais áreas correlatas ou que possam ser necessárias para o desenvolvimento das atividades da autarquia, tais como: 

Gestão, Recursos Humanos, Direito, Psicologia, Estatística, Contabilidade, Arquivologia, Relações Públicas, Jornalismo, 

Tecnologias da Informação, História, Engenharia entre outras.  Além disso, possui um acervo literário como forma fomentar 

o prazer pela leitura e lazer. 

Possuímos materiais de diferentes tipologias, desde livros, trabalhos de conclusão de curso (TCCs, dissertações e teses),  

Cds, DVDs, folhetos, apostilas, manuais, periódicos, documentos eletrônicos, fotografias e objetos tridimendisionais. 

Os trabalhos de conclusão de curso - sejam eles TCCs, dissertações, teses ou artigos - que se relacionem com as áreas de 

atividade do DETRAN/RS, que tenham a autarquia como objeto de estudo ou que tenham sido produzidos por 

colaboradores com ou sem o subsídio do DETRAN/RS compõe nosso acervo. Os trabalhos são inseridos em nosso 

catálogo mediante doação dos autores ou pesquisas que realizamos, periodicamente, em bases de dados de outras 

instituições reconhecidas como produtoras de conhecimento para fim de verificar estudos realizados sobre temáticas 

relevantes para as atividades da autarquia.  

Os trabalhos na forma impressa ficam disponíveis apenas para consulta local, sendo somente disponibilizados no formato 

online quando localizados em bases de dados externas, e nesses casos, em nosso catálogo há um link que remete 

diretamente para esses documentos eletrônicos.  

Aquisições da Biblioteca 

 

  
Orientações para Implantação de Unidade de Ouvidoria, obra dividida em três 
volumes: 
Orientações para a Implementação da Lei de Acesso à Informação (LAI) nas 
Ouvidorias Públicas 
A segunda cartilha tem como principal objetivo orientar as ouvidorias na 
Implementação da LAI, trazendo informações sobre a formalização dos processos e 
fluxos de informação, bem como sobre o funcionamento do Serviço de Informações ao 
Cidadão (SIC) e do Sistema Eletrônico do Serviço de Informações ao Cidadão (e-SIC).        
A cartilha tem por objetivo servir de parâmetro para aqueles que desejam implantar 
uma unidade de ouvidoria, não só nos órgãos do Poder Executivo Federal, mas em 
todos os poderes constituídos, inclusive nos estados e nos municípios. 

 Orientações para o Atendimento ao Cidadão nas Ouvidorias Públicas - A 

terceira cartilha visa a disseminar informações para o aprimoramento do atendimento 
nas unidades de Ouvidoria Pública, com ênfase na modalidade presencial, tendo em 

vista a excelência e a humanização do atendimento ao cidadão.                   

 

  

 

Considerando que existe um esquema repetido para contar a história do Brasil, o 

autor propõe rever alguns conceitos sobre o tema como, por exemplo, o ideal do 

bom selvagem e o massacre da Guerra do Paraguai. A obra está dividida em nove 

capítulos - Índios, Negros, Escritores, Samba, Guerra do Paraguai, Aleijadinho, 

Acre, Santos Dumont e Comunistas.  

 

 

 

 

 

A obra conta com um rico conteúdo de mais de 500 páginas organizadas em seis 

(6) capítulos, registrando 46 montadoras e mais de 900 modelos de motores, 

indicando o local exato da numeração gravada. Trata-se de uma importante fonte 

de estudo e pesquisa aos operadores que gravitam na inspeção e vistoria veicular 

que, sem dúvida, facilitará aos colegas o entendimento e a complexidade do 

assunto. 

 

 

 

 

Confira neste fascículo da Revista da Abramet - 1º semestre– 2015: 

Idoso no trânsito - p.17-25 

Direção de veículo automotor após consumo de bebida alcoólica e outros 

comportamentos de risco no trânsito entre estudantes universitários - de 

Louise Anne reis da Paixão et al. - p.26-33 

Exame toxicológico: apenas para profissionais do volante? -  de Ildo Mário 

Szinvelski - p.40-41 

 

Mais aquisições, acesse: Últimas Aquisições ou Catálogo Online 
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Aguardamos sua visita! 

Rua Júlio de Castilhos, 505, - 15º andar - Centro - Edifício: Cosmopolitan Center - POA/RS   

Telefone: 2108-3757 

Horário de Funcionamento: 9h às 18h. 

O Boletim Informativo é uma produção mensal da Biblioteca do DETRAN/RS 

 Perguntas ou comentários? Entre em contato pelo e-mail: biblioteca@detran.rs.gov.br 

Boletim Elaborado pela equipe da Biblioteca DETRAN/RS: 

Caroline Bergter - Bibliotecária CRB 10/1988 

Kethelen Tuhane Leal Albino - Estagiária Biblioteconomia - UFRGS 

 

Agradecimentos especiais 

 
Agradecemos aos colegas Karine Goettert Neto, Laís Elisabeth Silveira, D. Irene (copa), ao autor Luiz Roberto 

M. C. Cotti e a Biblioteca Municipal Josué Guimarães pelas obras doadas. 

 
 

 

DICA:  

 

Projeto Sobrevivência no Trânsito  

  

Recebemos a doação da obra: “Sobrevivência no Trânsito: uma questão 

de atitude”, de Luiz Roberto M. C. Cotti. O autor é responsável pelo Proje-

to Sobrevivência no Trânsito, criado em agosto de 2005, que tem por mis-

são informar e conscientizar as comunidades sobre as atitudes corretas 

de enfrentar essa complexa realidade vivida diariamente por condutores, 

pedestres e passageiros: o trânsito. 

 

Visite o Portal ou conheça mais sobre o projeto no Facebook: 

 

www.sobrevivencianotransito.com.br  

 

Conheça e participe também do www.facebook.com/sobrevivencianotransito  

Confira! 

Dose de Leitura 

Confira a dica do colega Gelson Luiz Benatti - DIVTI (I*) 

“Como leitor compulsivo e apaixonado pelo assunto, tenho sempre uma lista mais ou menos pronta de indicações para 
pessoas especiais, que divido aqui: 
 
Literatura Pura: 
O Filho Eterno, de Cristovão Tezza 
- Romance com estilo autobiográfico sobre o relacionamento de um pai com a Síndrome de 
Down de seu filho. Uma das coisas mais legais é que os personagens não têm nomes, apenas 
o filho. Em alguns trechos, não é uma leitura agradável, por tocar fundo em alguns preconceitos 
que temos.” 
 
"A manhã mais brutal da vida dele começou com o sono que se interrompe - chegavam os 
parentes. Ele está feliz, é visível, uma alegria meio dopada pela madrugada insone, mais as 
doses de uísque, a intensidade do acontecimento, a sucessão de pequenas estranhezas 
naquele espaço oficial que não é o seu, mais uma vez ele não está em casa, e há agora um 
alheamento em tudo, como se fosse ele mesmo, e não a mulher, que tivesse o filho de suas 
entranhas - a sensação boa, mas irremediável ao mesmo tempo, vai se transformando numa 
aflição invisível que parece respirar com ele." 
 
(Gelson Luiz Benatti - DIVTI - Gabinete) 

O colega ainda compartilha as seguintes leituras:  
Divórcio, de Ricardo Lísias 
- Depois de quatro meses de casado, o autor descobre o diário da esposa. Descobre que foi traído e que a mulher nutre por 
ele profundo desprezo. Abandona o apartamento em que moravam juntos e tenta se recompor. Mostra um pouco como 
todos temos um lado assustador que buscamos controlar ou manter oculto até mesmo daqueles que mais amamos. 
 
Oblómov, de Ivan Gontcharóv 
- Um elogio à preguiça. Conta a história de um jovem russo rico, prestes a falir por não cuidar da herança, que vive recluso, 
rondado por amigos que não passam de escroques interesseiros. 
Contos de Imaginação e Mistério, de Edgar Allan Poe, com Ilustrações de Harry Clarke 
Edgar Allan Poe. Ponto. 
 
*Dividimos as dicas do colega Gelson em 3 edições, por serem várias. 

Ficha da Obra 

Título: O filho eterno 

Autor: Cristovão Tezza (1952-) 

Estilo: Biografia 

Ano: 2007 

Em nosso acervo temos a obra francesa: “Aonde a gente vai, papai?”, de Jean-Louis Fournier, que retrata a mesma 

temática abordada em O Filho Eterno. Uma narrativa biográfica de um pai de dois filhos portadores de deficiências motoras 

e neurológicas. Editado no Brasil em 2009.  

Para participar dessa seção, envie sua dica de leitura para: biblioteca@detran.rs.gov.br 

Pegue & Leve 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
  

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

E mais:  

A Biblioteca descarta todo dia 1º  do mês os jornais do mês anterior,  tendo interesse para reutilizar este 

material, podem nos solicitar.       

 

Os livros desta seção são dupli-

catas e estão disponíveis para 

doação! Tendo interesse em 

algum deles, você pode conta-

tar a Biblioteca via e-mail ou 

telefone. 

Normalização I 

 

Normatizar ou normalizar? O quê é? 

 

Normatizar implica no ato de estabelecer normas, ou seja, criar. Enquanto normalizar diz respeito à aplicação das 

normas já existentes, padronização. A aplicação de normas, normalização de publicações, refere-se à padronização de 

uma publicação de acordo com uma norma, seja ela da ABNT (Associação Brasileira de Normas, Técnicas), Vancouver 

ou conforme exigências de uma publicação científica, quais sejam a aplicação de normas quanto à forma do documento 

no que tange a elementos essenciais e formato no qual essas informações devem constar na produção. Dentre os ele-

mentos essenciais normalizados em publicações destaca-se: capa, folha de rosto (frente e verso), ficha catalográfica, i-

dentificação de autoria, ano da publicação, local, sumário, paginação, numeração de seções, citações e referências. A 

presença de determinados elementos se torna obrigatória pela normalização dependendo da tipologia do documento e 

mesmo finalidade a que esse se destina.  

A partir desta edição do Boletim, vamos trazer dicas sobre aspectos essenciais para normalização de documentos. 

  

Referências 
 

 A referência consiste num conjunto de indicações precisas e minuciosas que permitem a identificação e recupera-
ção de publicações no todo ou em parte.  
 Devem possuir elementos essenciais: 

 
 Monografias/livros: autor, título, subtítulo (se houver), local de publicação, editora e ano de publicação.  
 
 Periódicos: autor, título, subtítulo (se houver), nome do periódico, numeração correspondente ao volume, pagina-

ção inicial e final do artigo e ano de publicação. 
Publicações Eletrônicas: além dos elementos de livros ou periódicos, deve trazer informações sobre site disponível em 

e data completa de acesso.  
 

 Elementos complementares: 
 
 São aqueles opcionais que, acrescentados aos essenciais, permitem melhor caracterizar as publicações, tais co-
mo: série, edição e notas.  
 
 Regras gerais: 
 Os elementos da referência devem ser retirados da página de rosto da publicação e de seu verso quando neces-
sário. No caso de publicações eletrônicas, é necessário citar o site onde se encontra disponível o material e data completa 
de acesso. 
 
 Quando tratar de parte da publicação (capítulo de livro, trabalho de evento, etc) complementar a referência com 
as indicações da parte utilizada (autor, título e página inicial/final do capítulo ou do trabalho de evento, etc).  
 
 A lista de referências bibliográficas deve obedecer à ordem alfabética de sobrenome de autor e título para todo 
tipo de material utilizado (citado no texto) como fonte de informação.  
 

Exemplos: 
Livro impresso, no todo: 
FRANÇA. Luiz Heitor B. Viva Mais! Evite os acidentes de trânsito. Porto Alegre: DETRANRS, 2004. 
 
 
Coleção: 
GRANDE Enciclopédia Prática. Mecânica do automóvel. Rio de Janeiro: Século Futuro, 1988. 20v.  
 
 
Artigo de periódico online: 
MELO, Getúlio Costa. Evolução histórica do conceito de cidadania e a Declaração Universal dos Direitos do Homem. Âm-
bito Jurídico, Rio Grande, v.XVI, n. 119, dez 2013. Disponível em: <http://ambitojuridico.com.br/site/?
n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13959>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 
Legislação: 
BRASIL. Conselho Nacional de Trânsito. Código de trânsito brasileiro e legislação complementar em vigor. Instituído 
pela Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Brasília: DENATRAN, 2008. Disponível em: < http://www.denatran.gov.br/
ctb.htm>. Acesso em: 10 de jun. 2015. 
 

No próximo mês, confira mais dicas sobre Normalização! 

Biblioteca Livre DETRAN/RS 

A Biblioteca Livre do DETRAN/RS é uma ação de incentivo à leitura permanente e, desde que foi lançada em 

20 de abril, circularam em torno de 59 livros.  

A proposta é que os livros circulem livremente, mas para mantermos nosso acervo 

ativo gostaríamos de solicitar sua colaboração através da doação de livros de literatu-

ra e gibis para que possamos manter esse espaço de leitura sem fronteiras. 

Participe você também e acompanhe o cronograma de deslocamento!  

Ela permanecerá até dia 29/06/2015 no 13º andar (Cosmopolitan).  

Os caminhos do desenvolviimentos - BADE-

SUL, BANRISUL - 2005 

Mulheres e Direitos Humanos  - Editora Ijuí - 

2005 

Guia de orientação as novas administrações - 

FAMURS - 2015-2016 

Curiosidades: bibliotecas, livros, leitura... 

Lei de Acesso à Informação - Letra morta em papel roto? 

Por Alberto Perdigão, do Observatório da Imprensa 

A Lei de Acesso à Informação nº 12.527/11 está completando três anos de pleno vigor. Mas a festa não é da 
comunicação pública. A comemoração é só dos que não a desejam e não dão a conhecer a LAI; é dos que 
não a cumprem e não a fazem cumprir; é dos que a querem esquecida, letra morta em papel roto. 

E são muitos os cidadãos e agentes públicos, em todo o país, que não querem a LAI. Talvez por desconhece-
rem a lei, no que o diploma oferece de ferramentas de informação, de expressão e de diálogo, condições para 
o fortalecimento do Estado e para a legitimação dos governos. Ou, exatamente, por conhecerem a lei e senti-
rem nela uma “ameaça”. 

Observa-se, com frequência, um alto grau de desconhecimento da LAI, mesmo entre profissionais da comuni-
cação, da gestão pública e do Direito. E, não raro, verifica-se a ignorância (sentido literal) entre os agentes pú-
blicos dos palácios, dos parlamentos e dos tribunais, do Ministério Público e órgãos de controle externo. 

O resultado é o descumprimento quase generalizado da LAI nos três Poderes da República e nas três esferas 
de governo. Para ficar só no Poder Executivo, tem-se que, na grande maioria dos municípios, não há lei local 
que assegure o direito à comunicação pública – como impõe a referida Lei Federal (Art. 45). 

Na maioria dos estados e capitais, já há legislação própria. Mas o seu cumprimento ainda esbarra em muitas 
limitações de forma (ativa ou passiva, presencial ou virtual) e de conteúdo (quantidade e qualidade da informa-
ção). No caso dos sites da LAI, há problemas de acessibilidade, usabilidade e de utilidade dos dados. 

A República da intransparência 

Somem-se ao panorama adverso os fatos de que o Ministério Público, grosso modo, não vê o descumprimento 
da LAI na União e nos estados; o promotor da comarca, regra geral, não percebe a desobediência de prefeitos 
e presidentes de Câmaras; e os Tribunais de Contas dos estados e municípios não exigem dos ordenadores 
de despesas a transparência prevista. 

É preciso enfrentar já a tradição brasileira do Estado solitário e da sociedade muda. É necessário instituírem-
se políticas públicas que informem o cidadão e capacitem os agentes públicos sobre os benefícios da LAI, de 
forma a que ambos se apropriem da lei como um direito, que é de todos, e como uma oportunidade de mais 
diálogo e de melhor governança. 

Do contrário, seguirá a festa na República da intransparência, das coisas públicas quase sempre escusas e 
quase sempre praticadas às escuras. E a cultura política, aquela da cidadania ativa e da democracia participa-
tiva, da participação e do controle social – sinto informar, caro leitor –, continuará barrada na porta. 

Conheça a Lei de Acesso à Informação em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/
l12527.htm  

Acidentes de trânsito no Brasil: a situação das 

Capitais. - ABRAMET - 2008 -  

 

Conhecimento 


